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Resumo 
 
 
 
Damous, Issa Leal; Garcia, Claudia Amorim. A lógica do desespero nos 
casos-limite: uma faceta da depressão na contemporaneidade. Rio de 
Janeiro, 2011, 266p. Tese de Doutorado – Departamento de Psicologia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

Relaciona-se depressão e casos-limite na sociedade contemporânea 

interrogando-se do ponto de vista psicanalítico o discurso dominante no contexto 

atual que identifica a depressão como a doença da moda. Embora este discurso 

seja sustentado por abordagens sociológicas e psiquiátricas no sentido das 

mudanças normativas ocorridas na sociedade e das promessas de bem-estar e cura 

anunciadas principalmente pelos antidepressivos, já na literatura psicanalítica a 

depressão assume diferentes aspectos, inclusive benéficos. Como um estado 

sintomático passível de perpassar os diferentes quadros clínicos e equiparada ao 

trabalho de luto, a depressão mostra-se protetora e mesmo necessária para a 

elaboração da perda de objeto que perpassa o processo narcísico-identitário, além 

de comportar a idéia de depressividade como uma capacidade originária de 

(re)estabelecer a subjetividade. Por outro lado, no que diz respeito aos casos-

limite, identifica-se um núcleo depressivo associado ao luto inelaborável 

decorrente do fracasso do trabalho do negativo em apagar o objeto primário 

insuficientemente bom e promover sua subseqüente internalização como estrutura 

enquadrante da psique. Esta condição prejudica a constituição dos limites intra-

psíquicos e intersubjetivos, configura um narcisismo negativo e determina o 

funcionamento psíquico presidido por uma lógica de desespero, em detrimento de 

uma lógica de esperança, caracterizado principalmente pelos transtornos na esfera 

do pensamento e pelos desenlaces extra-representativos. Propõe-se então como 

hipótese central desta tese a lógica do desespero nos casos-limite como uma faceta 

metapsicológica da depressão na contemporaneidade. 

 

 

Palavras-chave 
Depressão; casos-limite; analisabilidade; limites psíquicos; luto; 

desespero; esperança. 
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Résumé 
 
 
 
Damous, Issa Leal; Garcia, Claudia Amorim (Directrice). La logique du 
désespoir chez les cas limites : Une facette de la dépression dans la 
contemporaineté. Rio de Janeiro, 2011, 266p. Thèse de Doctorat – 
Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

On essaie d’articuler la dépression et les cas limites dans la société 

contemporaine en interrogeant, du point de vue psychanalytique, le discours 

dominant dans le contexte actuel qui identifie la dépression comme la maladie à la 

mode. Ce discours est soutenu par les approches sociologiques et psychiatriques 

en tant que changements normatifs qui se sont produits dans la société et en 

rapport avec des promesses de bien-être et de guérison annoncés par des 

antidépresseurs. Pourtant, déjà dans la littérature psychanalytique, la dépression 

prend différents aspects, y compris bénéfiques. Comme un état symptomatique 

susceptible de traverser les différents tableaux cliniques, à la manière du travail du 

deuil, la dépression protège et assure l’élaboration de la perte de l'objet, tâche 

inséparable du processus narcissique-identitaire. La dépression comporte aussi 

l'idée de depressivité comme une capacité de (re) constituer la subjectivité. Par 

ailleurs, à l'égard des cas limites, on identifie une configuration dépressive 

pathologique associé à un deuil impossible dont l’origine remonte à l’échec du 

travail du négatif qui efface l'objet primaire et promeut l’intériorisation ultérieure 

de ce objet comme encadrant la structure psychique. Cette condition-là rend les 

limites psychiques endommagées, détermine un narcissisme négatif et établit un 

fonctionnement psychique présidé par une logique du désespoir, aux dépens d’une 

logique de l'espoir, que se présente surtout par des troubles de la pensée et par des 

effets hors-représentation. Il est finalement proposé comme hypothèse centrale 

dans cette thèse que la logique du désespoir chez les cas limites consiste en une 

facette methapsychologique de la dépression à l’époque contemporaine. 

 

Mots-clés 

Dépression; cas limites; analysabilité; limites psychiques; deuil; désespoir; 

éspoir. 
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“A lição da mãe morta é que ela também tem de morrer um dia 
 para que uma outra seja amada. Mas esta morte deve ser lenta e doce 

 para que a lembrança de seu amor não pereça e nutra o amor 
 que generosamente ela oferecerá àquela que tomar o seu lugar.” 

André Green 
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